
O caroço.
ayruman

Era um caroço intumescido. 

No princípio quase invisível. 

Depois ao abrir os olhos das potencialidades, 

Ele começou a dar o ar de sua graça. 

Dia após dia crescia mais e mais. 

Chegou a um determinado ponto, 

onde já era impossível ignorá-lo. 

Sua rebeldia tornou-se explícita. 

Assim alternativa não tinha. 

Era preciso expurgá-lo. 

Foi daí que nasceu a Terra 

como colônia regenerativa. 

E deu-se origem a individualidade. 

Agora aqui estamos nesta peleja constante. 

Nesta busca ávida do equilíbrio e harmonia. 

Pelo mergulho definitivo na perfeição. 

Assim como era no princípio. 

jbconrado* 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/o-caroco
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